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1.1. ALGUMAS CONSIDERA~OES SOBRE A SUA FORMA~AO HISTÓRICA

A povoaçao de Alegre surgiu no alvorecer do século XIX, em 1820, decorrente da penetração de

uma bandeira de 72 pessoas, constituída na maioria de escravos e índios, chefiados pelo Capl

tão-mor Manuel Esteves de Lima, de nacionalidade portuguesa, conforme consta de registro his

tórico daquela época. Oriundos da então Província de Minas Gerais, em busca de terras fér

teis, o chefe da expedição trazia o propósito de abrir lavouras e estabelecer comércio reg~

lar na região. O povoamento da atual sede do Município, deve-se a João Teixeira da Concei

ção, natural de Mariana, que, com o regresso da expedição, ali permaneceu, realizando pequ~

nas explorações pelos arredores. A continuidade destas explorações, incentivada pela chegada

de novos forasteiros, foram conso1 idando aquele vilarejo. Isto propiciou o reconhecimento do

Município de Alegre, em 06 de janeiro de 1891, que então representava uma grande extensão ter

ritoria1, pois englobava os atuais municípios de Jerônimo Monteiro e Guaçui, sendo que este

último foi desmembrado, dando origem aos municípios de Divino são Lourenço e Dores do Rio Pre

to.

A medida que iam se desenrolando os propósitos da expedição, o Município passava a incremen

tar um comercio. Com o desenvolvimento deste comercio, algumas atividades de suporte, decor

rentes do setor terciário, foram se implantando em Alegre, iniciando uma polarização aos munl

cípios de lúna e Muniz Freire, que passam a desfrutar deste comercio/serviços. A economia era

primordialmente representada pelo setor primário, através da monocu1tura do café.



11

posta, por parte da iniciativa privada local, que se concentrou na pecuária, nao consegue recu

perar a economia do Município.

Após estas políticas e as repercussoes causadas no setor econômico de Alegre, desponta-se um

fato de destaque no campo cultural, qual seja, a criação da Escola Superior de Agronomia do

Espírito Santo - ESAES e da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Alegre - FAFIA, nos

anos de 1969 e 1972, respectivamente.

A ESAES, atual Centro Agropecuário da Universidade Federal do Espírito Santo - UFES, teve na

existência do Colégio Técnico Agrícola de Rive, situado no Distrito de mesmo nome, uma das mo

tivações principais, que redundou na sua instalação. A FAFIA é oriunda de um movimento encabe

çado pela Casa do Estudante de Alegre, e que contou com a participação da elite cultural na

efetivação deste objetivo.

o alento que isto representou para uma população que até então não vislumbrava perspectiva a1

guma para quebrar o marasmo vivido no Município, incorporada a uma luta árdua e participativa

pelo reconhecimento destas Faculdades, contribuiu, decisivamente, para a denominação que atual

mente muitos a1egrenses passam a dar ao Município: Alegre~ um Munictpio com Vocação Cultural.
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1.3. MEIO FíSICO E RECURSOS NATURAIS

o Município de Alegre, apresenta topografia bastante acidentada, apresentando o seguinte in

tervalo de variações de altitude: a sede do Munic(pio está a 244 metros do nível do mar, en

quanto seu ponto mais alto, o Pico da Bandeira, está a 2.884 metros, na Serra do Caparaó.

o conjunto hidrográfico alegrense, em face do relevo acidentado que caracteriza o território,

apresenta numerosas quedas d'água, citando-se como exemplos:

. Fumaça

Boa Vista

Ramiro

Agua Limpa

Boa Sorte

Da bacia hidrográfica, o ~io mais importante (principal) ~ o Itapemirim, formado pelos rios

Norte Direito, que nasce no Pico da Bandeira e forma a Cachoeira da Fumaça, e o Norte Esque~

do. O Rio Alegre corta a cidade e ~ afluente do Rio Itapemirim.

As regiões mais altas sao de terras do tipo Latanol Vermelho-Amarelo; as regiões mais bai

xas apresentam solos Podzalicos Vermelho-Amarelo, em grande parte. Al~m destes, existem fai

xas de vermelhões arroxeados, profundos, semelhantes às terras roxas.
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1.4. CLIMA

o território municipal, em boa parte local izado nos contrafortes da Serra do Caparaó, aprese~

ta dois tipos climáticos:

a) o da sede, quente com acentuada pluviosidade no verao;

b) o da região lindeira com Guaçui e o Estado de Minas Gerais, mesotérmico.

1.5. DIVISA0 ADMINISTRATIVA

o Município está dividido em 09(nove) distritos: Anutiba, Ararai, Café, Celina, Ibitirama, Rl
ve, Santa Angélica, Santa Marta e Alegre (vide Mapa 2). A observação feita na municipalidade

e que os distritos de Ibitirama e Santa Marta, devido a maior proximidade de Guaçui, passam a

ter a sede deste Município como centro polarizador. Esta consideração pode ser decorrente do

desmembramento do Distrito de Guaçui, do Município de Alegre, em 1928, que propiciou, pela rel~

ção de proximidade, que estes Distritos usufruissem do comércio e serviços de Guaçui, tendo,

no entanto, Alegre a responsabilidade por investimentos com predominância em manutenção de

estradas, educação e saúde.



QUADRO 2

TAXAS DE CRESCIMENTO DEMOGRAFICO NO MUNICfplO DE ALEGRE

TAXAS DE CRESCIMENTO
PERfoDO

URBANA RURAL TOTAL

40/50 0,6 (0,8) (0,6)
50/60 3,3 (0,7) O

60/70 0,9 (3,2) (2, 1)

50/70 2, 1 (2, O) (1, 1)
40/70 1,6 (1 ,6) (0,9)

( ) Taxa Negat i va

FONTE: FJSN.
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1970 comparada ã de 1960. Um dado que permite aprofundar o problema, decorrente da referida

política, é que em 1950, 84,36% da População Economicamente Ativa - PEA declararam exercer ati

vidade principal no ramo da agricultura.

Ao se analisar o percentual de participação da população rural na total em 1960, que

78%, constata-se que ele passa,em 1970,para 69%. Este decréscimo, visto a diminuição

lação total no período analisado, deve ser visto de uma forma mais representativa e,

implícito frente as considerações feitas, o que aconteceu com a população urbana.

1.6.2. SEDE DO MUNICTplO

era de

da pop~

está

A análise que está se procedendo, só pode ser feita nos mesmos moldes da anterior para a sede

do Município, a partir de 1960, porque anterior a este ano os Censos não dividiam a população

em urbana e rural.

Sendo assim, temos os seguintes dados:
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1ítica de erradicação dos cafezais. Analisando-se o Quadro 4, nota-se o decréscimo da popu1~

ção rural em cerca de 3.045 habitantes e um acréscimo da população urbana de 776 habitantes

e, quando se conjuga a estes dados o decréscimo anteriormente constatado de 10.000 habitantes

na população do Município, pode-se inferir o êxodo de que foi alvo o Município de Alegre (ver

Quad ros 1 e 4).

A taxa de crescimento, no referido intervalo, se comporta da seguinte maneira:

QUADRO 5

TAXA DE CRESCIMENTO DA POPULAÇ~O DO DISTRITO SEDE DE ALEGRE

TAXA DE CRESCIMENTO
INTERVALO

1960/70

URBANA

1%

RURAL

(4,1%)

TOTAL

(l ,4%)

FONTE: Fundação Jones dos Santos Neves

( ) Taxa Negativa
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b) A partir deste ano (1982), até 1988, acresceu-se ã taxa citada, de maisO,3%, em decorrência

da implantação de algumas medidas preconizadas nos documentos de trabalho, tais como no se

tor de infra-estrutura urbana e no aspecto econômico, caso se concretizem, através de uma

ação dos poderes públicos competentes e da iniciativa privada, as potencial idades econômicas

do Município, que precisam ser estudadas com mais detalhes dentro de um enfoque regional.

QUADRO 6

8.948

9.037

9.127

9.218

9.310

9.403

9.525

9.649

9.774

9.901

10.030

ANO

1978

1979

1980

1981

1982

1983

1984

1985

1986

1987

1988

PROJEÇÃO DA POPULAÇÃO URBANA NA DEcADA 78/88

IPOPULAÇÃO URBANA
.. (SEDE)

FONTE: Fundação Jones dos Santos Neves.
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11 - UMA ABORDAGEM DA ECONOMIA NO MUNICIPIO DE ALEGRE
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A abordagem de alguns tópicos acerca da economia do Município de Alegre, tem como objetivo ca

racterizar o seu estágio atual e perspectivas para o seu desenvolvimento. Entretanto,gostarí~

mos de citar alguns dos problemas enfrentados para tentar atingir o objetivo proposto:

a inexistência de uma política estadual à nível regional;

os desmembramentos ocorridos na area territorial do Município a partir dos anos 50, ref1etin

do na confiabi1idade dos dados, e

o fato de a maior parte das estatísticas ser do ano de 1970.

Assim sendo, esperamos que este Documento de Trabalho não seja encarado sob uma forma técnica

de análise econômica, mas que seja um subsídio para discussão, visto que pretende retratar um

contato com as lideranças locais. Ele contém, em seu bojo, algumas das suas preocupações, re

invindicações e alternativas.

Entretanto, a nível da equipe técnica, houve uma proposição inicial no sentido de estudar hip~

teses de desenvolvimento para o Município de Alegre. A medida que deslanchava o trabalho,

constatava-se ser uma tarefa arrojada: além dos problemas conjunturais, deparava-se com a au

sência de uma política regional, onde tivesse sido estudada qual o papel a ser desenvolvido e

incentivado no Município de Alegre, frente a região a que pertence. Sendo assim, procurou-se I

fazer algumas colocações a nível de região, mas a ênfase principal foi dada a economia munici

pa1 com algumas hipóteses, sem que fossem necessários exaustivos levantamentos econômicos, pr~

curando, apesar da central ização da política econômica a nível federal, auxi1 iar o Poder Púb1i

co Municipal com algumas recomendações.
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I _ I

2. CARACTERISTICAS DO PROCESSO DE FORMAÇAO DA ECONOMIA DO MUNICIPIO DE ALEGRE



31

agrícola do Espírito Santo.

A atividade industrial estava diretamente ligada ao beneficiamento de produtos agrícolas da r~

gião, classificada nas estatísticas oficiais como categoria de indústria de produtos al imenta

res.

Este panorama é abruptamente modificado no final da década de 60, podendo-se citar como causas

principais a desativação do referido ramal da Estrada de Ferro e a política de erradicação dos

cafezais. Pode-se inferir que estas políticas delineadas a nível federal, não possuiam qual

quer intervenção do Poder Públ ico Municipal. As implicações decorrentes, com reflexos na eco

nomia como um todo, podem ter enfoque com uma subdivisão,segundo os principais problemas cau

sados:

Na area urbana da sede do Município, a função de entreposto da produção agropecuária

em inibição, ao que se pode aliar a abertura de novas estradas, e influi decisivamente

comércio e em alguns estabelecimentos prestadores de serviços. Como exemplo, tem-se o

mento da agência do Banco Crédito Real de Minas Gerais;

entra

no

fecha

Na área rural, a política de erradicação dos cafezais destruiu a principal cultura e a

posta, ao invés da diversificação pretendida na agricultura, veio através da pecuária,

cipalmente leiteira acarretando um êxodo rural, conforme Quadro n~ 1 deste Documento de

balho.

res

pri.!:!.

Tra

A consequência é que ,até o início da década de 70, a economia é marcada por um marasmo com o

decréscimo da agricultura e da desativação das unidades de beneficiamento, e o comércio perde
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I

CONDICIONANTES PARA ANALISE DO PAPEL ASER DESEMPENHADO PELO
I

MUNICIPIO DE ALEGRE
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te esquema r.odoviário,Guaçuí ficará no entroncamento da BR 482 com a BR 484 e com acesso a

BR 262;

As características geográficas da localização do Município,com duas regiões climáticas bem

definidas;

Os problemas decorrentesdos distritos de Santa Marta e Ibitirama, passaram a sofrer uma p~

larização por parte de Guaçuí, em virtude dos desmembramentos que deram origem a novos muni

cípios.
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- '"4. ALGUMAS CONSIDERAÇOES SOBRE OS SETORES PRIMARIO) SECUNDARIO ETERCIARIO
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o movimento migratório, já que resposta a esta política, foi a pecuária provocando dentre ou

tros fatores, a expulsão da mão-de-obras;

sendo o café o carro chefe da agricultura do Município, procurou-se através de um levantamen

to, utilizando uma série histórica da década de 70, observar o comportamento desta cultura.

(Ver Quadro I I, a seguir).
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Apesar de não terem sido feitas comparações no sentido de situar a posição destas culturas em

relação ao Estado, conclui-se que a decadência na produção a partir do ano de 1975, coincide

com ascensão da cultura do café. Apesar de não termos dados sobre o ano de 1976, com relação

a estas culturas, pode-se,entretanto,especular,sem grande margem de erro,que o decréscimo deve

persistir em virtude do comportamento da cultura do café, conforme a previsão até o mes de

maio de 1978.

(Vide Quadro I I).

PEcuARIA

BOVINOCULTURA

Por ocasião da abordagem da cultura do café, falou-se que um dos reflexos da política de erra

dicação dos cafezais, foi um incremento no rebanho bovino (ver Quadro V). Em virtude das con

dições geográficas locais e da situação fundiária, há uma predominância no rebanho bovino de

gado leiteiro. O crescimento, embora lento, do rebanho,motivou a instalação na sede de Alegre

de um Laticínio, que atualmente funciona como Posto de Resfriamento, devido a um Convênio fir

mado com a Cooperativa Leiteira de Cachoei ro de Itapemirim. Na fase anterior a este Convênio,

firmado no início da década de 70, o Laticínio produzia manteiga e queijo, conforme Quadro VA.

Com o intuito de aproveitar o potencial decorrente da predominância do gado leiteiro, houve

uma tentativa de beneficiar o leite por um grupo que posteriormente instalou a Fábrica em Mimo

so do Sul. As opiniões locais divergem quanto ao motivo para nao concretização do empreendl
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FRUTICULTURA

No ítem de condicionantes para análise do papel a ser desempenhado pelo Município de Alegre,

citou-se a da localização geográfica, devido as regiões climáticas distintas apresentadas. A

da região da Serra do Caparaó apresenta, segundo informações locais, frutas cítricas nativas,

assim como p~ssego, pera, etc. Os dados obtidos estão no quadro n~ VI I e destaca-se o ren

dimento por hectare em comparação com o Estado.

O objetivo foi o de levantara questão sobre a viabilidade da dinamização deste tipo de cultu

ra e o relacionamento, em função da conclusão anterior, da instalação de indústrias correlatas

a este tipo de cultura.

EXTRATIVISMO VEGETAL

Este extrativismo, em primeiro momento, está diretamente ligado ao alargamento das fronteiras

agrícolas. Entretanto, o extrativismo vegetal assume importância após a inauguração da Esta

ção da Estrada de Ferro. Em contato mantido com um dos antigos despachantes locais da Estação,

soube-se era destinado no terreno a ela pertencente um pátio especial de armazenagem das ma

deiras abatidas. Como efeitos decorrentes, tem-se a partir da inauguração da luz elétrica em

1920, a instalação de serrarias,sendo que atualmente só persiste uma na sede do Município e

um de outra ordem, que são as implicações deste tipo de extrativismo no meio ambiente.
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deles solicitou 1icença para extrair o marmore à Prefeitura Municipal. Em se tratando de re

cursos minerais esta competência é da alçada federal.

Além disso, há reclamações por parte do Poder Público Municipal no tocante aos danos causados

às estradas municipais, principalmente às pontes, pois vem sendo danificadas por ocasiões do

transporte dos blocos de mármores para Cachoeiro de Itapemirim.

Está desativada atualmente, por problemas de obsolescência da maquinaria, o engarrafamento da

Agua Mineral Conceição. A fonte supridora está localizada na Fazenda do Bom Ver no Municí

pio de Alegre.

Recomenda-se à Prefeitura Municipal para que entre em contato com a Secretaria de Estado da In

dústria e do Comércio e com o DNPM - Departamento Nacional de Produção Mineral, que está sedia

do em Brasília, visando relatar problemas detectados anteriormente e ser informado das medidas

cabíveis: falta de levantamentos específicos que identifiquem e dimensionem as potencialid~

des das jazidas, assim como verifique se há realmente explorações em desacordo com as exigên

cias do DNPM.
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o setor terciário foi definido como sendo composto pela conjugação do setor de comércio/servi

ços e dos equipamentos institucionais de alçada estadual ou federal instalados na sede do Mu

nicípio e que est~o representados nos Mapa n~s. 3 e4, com a respectiva área jurisdicionada.

Neste setor é também de destaque os efeitos oriundos da implantação da Estação da Estrada de

Ferro Leopo1dina, no primeiro quartel deste século. Ela foi um fator que propiciou que a sede

do Município de Alegre exercesse um ponto de convergência da produção dos municípios 1imítro

fes mais próximos, pois havia uma Estação em Cachoeiro de Itapemirim, escoadouro final de mu

nicípios próximos e de outras Estações com destino ao Estado do Rio de Janeiro. Esta ativida

de desempenhada na sede do Município de Alegre, proporcionou o estabelecimento do comércio e

de atividades de suporte, como agências bancárias. No ano de 1949, Alegre ocupava o 4~ lugar

entre as principais praças comerciais do Espírito Santo.

Acrescido a este fato, apesar da inconstância de uma política para a cultura do café, o papel

de ter sido um dos principais produtores de café doEstad~ anterior a po1 ítica de erradicação

dos cafezais, influía na sustentação e consequente diversificação paulatina do comércio.

Estas duas forças impu1sionadoras, desestabi1izadas através de uma política a nível federal, r~

f1etem sensivelmente no setor terciário. Este reflexo, representa um corte no vigor que o se

tor terciário vinha apresentando. Não encontrava-se na sede do Município nenhuma atividade eco
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INAMPS em conjunto com o Hospital da Irmandade de Caridade são José, contribuiu para que os me

dicos que atendem a outros municípios, como por exemplo o Hospital de Jerônimo Monteiro, cen

tralizassem em Alegre os seus consultórios. (Conforme o Quadro n~ VI I I, o n~ de médicos que

pagam Imposto sobre Serviços é quinze).

Uma outra observação nesta área de prestação de serviços, é a referente a necessidade da cons

trução de um hotel de categoria superior aos três existentes que funcionam em instalações im

provisadas. Fazendo um paralelo com Guaçuí, eles argumentam que entre os clientes que poderl

am ser absorvidos, os viajantes de representação comercial, preferem dormi r em Guaçuí e vir

trabalhar na praça de Alegre no outro dia, face as melhores condições hoteleiras oferecidas no

Município de Guaçuí.

o comércio visto a nível de região, conforme informações locais, apresenta em Guaçuí um está

gio de desenvolvimento superior ao de Alegre, principalmente no que diz respeito a revendedo

res autorizados de veículos, pois lá estão localizadas a da Volkswagem e Ford. Visto pelo Po

der Público Municipal como uma grande fonte geradora de ICM - Imposto sobre Circulação de Mer

cadorias, recentemente (Maio/78) , a Prefeitura chegou a doar para a Revenda Autorizada de Veí

culos Ford de Guaçuí, o Mercado Municipal para instalar um posto de revenda de carros usados.
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Capara6, tendo na sede de Alegre um ponto de passagem.

Como informação complementar,nos foi dito que alguns Municípios limítrofes possuem pontos tu

rísticos, como o de Castelo com a Gruta do Limoeiro, o que se poderia estudar conjuntamente vi

sando a formação de Corredor Turístico na Região Sul do Estado do Espírito Santo.
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Espera-se com esta abordagem ter atingido os objetivos propostos na Introdução; qual seja o de

retratar um contato com as lideranças locais, contribuindo para a discussão da economia muni

cipal e sal ientando o fato da inexistência de uma Pol ítica Estadual a Nível Regional.

Consubstanciado ao trabalho elaborado pela Fundação Jones dos Santos Neves - Regionalização:

uma proposta de organização territorial do Estado do Esp{rito Santo para fins de programação ­

pretendeu-se dar um primei ro passo na definição de uma Política Regional.



QUADRO I.A

UTILIZAÇÃO DAS TERRAS E AREAS IRRIGADAS

54

Lavouras Permanentes

Lavouras Temporárias

Pastagens Naturais

Pastagens Plantadas

Matas e Florestas Naturais

Matas e Florestas Plantadas

Terras em descanso e Terras

Produtivas não uti1 izadas

Terras Irrigadas

TOTAL

1960

26.110

16.665

31. 996

3.123

14.150

269

5.753

30

83.096

1970

10.474

12.495

56.659

902

10.738

114

3.928

24

95.334

TAXA
CRESCIMENTO

(59,88)%

(25,0) %

77,08 %

(71,11)%

(24,11)%

(57,62)%

(31,72)%

(20,0) %

FONTE: Censo Agropecuário do Espfrito Santo

( ) Crescimento Negativo



QUADRO II I

EXPLORAÇÃO DA CULTURA DO MILHO NO MUNICrPIO DE ALEGRE

PRODUÇÃO PRODUçAO AREA
RENDI MENTO

ANO TONELADAS NO ESTADO
(TONELADAS) POR HECTARE (ha) TONELADAS

POR HECTARE

1955 5.983 0,91 6.576 0,90

1956 6.383 0,97 6.582 0,84

1957 6.875 0,90 7.632 0,96

1958 7.348 0,96 7.647 0,90

1959 6.577 0,99 6.660 0,84

1960 6.586 0,99 6.669 0,90

1961 6.600 0,99 6.683 0,90

1962 6.611 0,99 6.694 0,90

1963 6.551 0,99 6.634 0,84

1964 6.502 0,99 6.585 0,96

1965 6.492 1,02

1966 6.486 0,66

1967 6.742 1,02 6.610 1,08

1968 6.711 1,02 6.580 1, 14

1969 6.772 1,02 6.640 0,78

1970 6.854 1,02 6.720 1,20

1971 6.855 1,02 6.721 0,90

1972 6.874 1,02 6.740 1,02

1973 6.880 1,02 6.746 1,08

1974 9.894 1,02 9.700 1,20

1975 5.832 1,08 5.400 1,14

FONTE: Diretoria de Estatfstica Econômicas

Departamento de Informações Técnicas - SEPL
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QUADRO V

EVOLUÇÃO DO REBANHO BOVINO NO MUNICfPIO DE ALEGRE
58

ANO

1955
1956

1957
1958

1959
1960
1961
1962

1963
1964

1965

1966

1967
1968

1969

1970

1971
1972
1973
1974

1975

NOMERO DE
CABEÇAS

26.400

25.300
26.480

27.900
29.200
30.400

32.100

33.000

33.100

33.650
35.880
36.100
32.280

36.550
36.780
36.890

43.695
43.794
51. 052

53.604

62.259

TAXA ANUAL DE
CRESC IMENTO DO
REBANHO

(4) %

4,6 %

5,3 %
4,6 %

4,1 %

5,5 %
2,8 %

0,3 %
1,6 %

6,6 %

0,6 %
0,4 %

0,7 %
0,6 %

0,2 %

18,4 %
0,2 %

10,6 %

4,9 %

16,1 %

FONTE: Departamento de Informações Técnicas - SEPL
Anuário Estatístico do Espírito Santo - DEE

( ) Resultado Negativo

Predominância do Gado Leiteiro.



QUADRO VI

EVOLUÇÃO DO REBANHO SUfNO NO MUNICTPIO DE ALEGRE

ABATE NO
NOMERO TAXA ANUAL ABATE MUNI cf-

ANO DE DE CRESCIMEN NO PIO
TO DO REBA-- MUNICTplO N<; DE

CABEÇAS NHO CABEÇAS

1955 58.100 3.893 6,70%

1956 59.600 2,58% 3.935 6,60%

1957 61.230 2,73% 3.358 5,48%

1958 64.600 5,5 % 5.017 5,76%

1959 66.300 2,63% 3. 165 4,77%

1960 67.960 2,5 % 3.731 5,48%

1961 68.300 0,5 % 3.538 5, 18%

1962 68.200 (O , 1) % 4;023 5,89%

1963 67.300 (0,13)% 4.415 6,56%

1964 67.520 0,32% 4.359 6,45%

1965 68.750 1,82% 4.364 6,34%

1966 69.280 0,8 % 4.576 6,60%

1967 68.950 (0,47)% 4.685 6,79%

1968 68.870 (0,11)%

1969 68.650 (0,31)%

1970 68.660 0,01% 5.313 7,73%

1971 65.490 (0,46)% 5.040 7,69%

1972 64.170 (2) %

1973 17.495 (73) %

1974 16.970 (3) %

1975

FONTE: Anuário Estatístico do Espírito Santo - D.E.E.
Departamento de Informações Técnicas - SEPL
( ) Resultado Negativo
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QUADRO VIII

ALEGRE - SEDE

NOMERO DE CONTRIBUINTES DO ISS CADASTRADOS

RAMOS B RAMOS ~
Bombeiro 2 Florista 1

Bordadeira 11 Lavade ira 40

Ca rp inte i ro 18 Manicure 2

Carroce i ro 14 Marcinei ro 1

Contadora 1 Preparador de Assoalho 1

Confeiteira 1 Pedre i ro 41

Costureira 155 Parteira 1

Crocheteira 11 Tri cote ira 3
Dat i lógrafa 2 Vendedor Ambulante 1

Docei ra 8

FONTE: Cadastro da Prefeitura Municipal de Alegre-1978

OBS: O número de costureiras cadastradas, como também

as lavadeiras, não coincidem com as que prestam

serviço na real idade, sendo que a primeira deve

ser mais considerada pois sua distorção é bem

maior, porque segundo certas informações apenas

20 exercem a profissão.
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NOMERO DE CONTRIBUINTES DE ISS E TL CADASTRADOS

RAMOS ~ RAMOS I~

64

Advogado 6
Agente Lotérico 1

Alfaiate 7
Auto Escola 1

Barbearia 5
Borracharia 4

Ci nema

Construtor 2

Dentista 7
Escola de Datilografia 1

Escri tóri o de Contab i 1idade 7

Escritório de Seguros 2

Escr. Téc. Agrim. Des. e Projeto 1

Estabelecimento Escolar 2

Fãbrica de Móveis 2

Fotógrafo 3

Hote 1 3

Ind.Grãfica e Papelaria 2

Laboratório de Anãlises Clínicas 1

Loja e Consertos de Bicicleta 1

Médico 15

Moi nho de Fubã

Oficina de Bicicletas

Oficina de Consertos p/Mat.uso

An imal 1

Oficina de Eletro-Eletrônica 2

Oficina de Lanternagem 1

Oficina Latoeira 1

Oficina Mecânica 13

Oficina de Móveis 2

Our ives

Posto de Gasolina 3

Psicóloga 1

Relojoaria 3

Representante Comercial 9

Representante Jornal 1

Salão de Sinuca 1

Sapataria 3

Salão de Beleza 7
Serralheria 3

Serraria 1

Vendedor Ambulante 3



DISTRITO DE RIVE

CONTRIBUINTES DE ISS

______R_A_MO_S --'~

66

Carroce i ro

Costureira

Crocheteira

Lavade ira

Pedrei ro

CONTRIBUINTES DE TL

1

4

1

2

2

______R_A_M_O_S ----J~
Bar

Botequ im

Comércio Secos e Molhados

Comércio Varejo em Geral

Comércio Verduras

Fábrica Aguardente

Farmácia

Maq. Benef. Arroz e Café

Máquina de Arroz

Máqu ina de Café e Fubá

Máq. de Arroz, Café, Mi lho, Fubâ

2

11

1

1

1

1



continuação

CONTRIBUINTES DE ISS E TL

RAMOS

Alfaiate

Barbeari a

Dentista (Prático)

Escritório de Contabilidade

Oficina Ferragens

1

2

1

1

1
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DISTRITO DE SANTA MARTHA

CONTRIBUINTES DE ISS CADASTRADOS

______R_AM_O_S I~

70

Carpinteiro

Costureira

Pedrei ro

FONTE: Cadastro da PMA.

CONTRIBUINTES DE TL CADASTRADOS

7

3

______R_AM_O_S I~
Comércio Varejista

Máquina de Beneficiar Café

FONTE: Cadastro da PMA.

5
2

CONTRIBUINTES DE ISS E TL CADASTRADOS

______R_A_MO_S ~
Dentista

Sapataria

FONTE: Cadastro da PMA.



DISTRITO DE ANUTIBA

CONTRIBUINTES DE ISS CADASTRADOS

______R_A_MO_S --'~

72

Carroce i ro

Costureira

CONTRIBUINTES DE TL CADASTRADOS

9

______R_AM_O_S I=::
Bar

Bar e Mercearia

Botequim

Comércio Secos e Molhados

Depôs i to de Gás

Farmácia

Máquina Benef. Café e Milho

Padaria

Serrari a

Tecidos e Armarinhos

continua

3
8

2



DISTRITO DE CELINA

CONTRIBUINTES DE ISS CADASTRADOS

_______R_A_MO_S --'G

74

Bordadeira

Carpi nte i ro

Costureira

Doce ira

Lavadeira

Man i curi

Pedrei ro

Pinturas em Tecidos

CONTRIBUINTES DE TL CADASTRADOS

2

5
1

2

_______RA_M_O_S ~

Bar e Me rcear ia

Botequim 5

Comércio Secos e Molhados 7
Farmácia 1

Máq. Beneficiar Arroz 1

Máq. Beneficiar e Comércio de Café 2

Padaria c/Comércio Varejista
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